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Figura 1 - Emprego industrial em 2010 (a), em 2014 (b), taxa de crescimento 
do emprego industrial entre 2010 e 2014 (c) e Investimentos do Paraná 

Competitivo entre 2011 e 2014 (d) – municípios do Paraná

(a) (b)

(c) (d)

Fonte: Elaborada pelos autores, conforme informações: BRASIL. Ministério do Trabalho. Rela-
ção Anual de Informações Sociais: acesso ao sistema. Brasília, DF, [20--?]. Disponível em:<http://
bi.mte.gov.br/bgcaged/login.php>. Acesso: 1 maio 2016.
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GráV co 1 - Taxa de crescimento do emprego industrial - 
Municípios que receberam investimento do Paraná Competitivo 

(Pr competitivo), Paraná e Brasil - 2010 a 2014 (%)

Fonte: Elaborada pelos autores, com dados originais da RAIS.
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 Tabela 1 - Diagnósticos para dependência espacial, resultados e testes 
econométricos dos modelos estimados para o emprego industrial em 2014 e 

para a variação do emprego industrial 2010-2014 - municípios do Paraná

Variáveis 
explicativas

Dependente: Emprego industrial 
2014

Dependente: Variação emprego industrial 
2010-2014

MQO (1) SAR (2) SEM (3) MQO (4) SAR (5) SEM (6)

Constante
70,69
(0,03)*

41,34
(0,21)

69,90
(0,00)*

68,62
(0,00)*

54,62
(0,00)*

65,49
(0,00)*

1,15
(0,00)*

1,15
(0,00)*

1,15
(0,00)*

-0,03
(0,00)*

-0,03
(0,00)*

-0,03
(0,00)*

734,23
(0,00)*

688,43
(0,00)*

746,01
(0,00)*

538,40
(0,00)*

549,67
(0,00)*

548,01
(0,00)*

139,39
(0,33)

152,44
(0,43)

124,47
(0,51)

-179,81
(0,10)

-179,71
(0,11)

-179,87
(0,21)

-
0,022
(0,03)*

- -
0,10

(0,80)
-

- -
0,156
(0,05)*

- -
0,17

(0,02)*

ML lag 12,74* - - 3,89* - -

ML lag 
robust

11,57* - - 0,09 - -

Ml erro 4,36* - - 6,83* - -

ML erro 
robust

3,18** - - 3,79* - -

Jarque-bera 184* - - 137* - -

Breusch-
Pagan

464* - - 318* - -

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Gráfi co 2 - Média do IDI - Municípios que receberam investimento do Paraná 
Competitivo (Pr competitivo), Paraná e Brasil – 2010 a 2014

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Figura 2 - Índice de Desenvolvimento Industrial em 2010 (a), em 2014 
(b), taxa de crescimento do IDI entre 2010 e 2014 (c) e Investimentos do 

Paraná Competitivo entre 2011 e 2014 (d) - municípios do Paraná

(a) (b)

(c) (d)

Fonte: Organizado pelos autores, com os dados da pesquisa, por meio do software Geoda.

Tabela 2 - CoeV ciente I de Moran para o IDI e I de Moran bivariado entre IDI e 
investimentos do Programa Paraná competitivo (IPr Comp.) - municípios do Paraná

Convenção

Rainha Torre 4 Vizinhos 5 vizinhos

IDI 2010 0,04 0,04 0,05 0,04

IDI 2014 0,10* 0,10* 0,13* 0,12*

Bivariado - IDI 2014 e IPr Comp. 0,06* 0,06* 0,08* 0,08*

Fonte: Elaborada pelos autores, com os dados da pesquisa, por meio do software Geoda.
Nota: A pseudo-signiV cância empírica baseada em 999 permutações aleatórias; * signiV cativo a 
um nível de signiV cância de 5%.
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Tabela 3 - Diagnósticos para dependência espacial, resultados e testes 
econométricos dos modelos estimados para IDI em 2014 - municípios do Paraná

MQO SAR SEM

Constante 0,257
(0,00)*

0,14
(0,00)*

0,26
(0,00)*

0,000001
(0,00)*

0,000001
(0,00)*

0,000001
(0,00)*

0,03
(0,00)*

0,027
(0,00)*

0,029
(0,00)*

0,019
(0,06)**

0,017
(0,09)**

0,017
(0,00)*

- 0,43
(0,00)*

-

- - 0,16
(0,00)*

ML lag 7,95* - -

ML lag robust 4,15* - -

Ml erro 5,01* - -

ML erro robust 1,21 - -

Jarque-bera 2473* - -

Breusch-Pagan 0,98 - -

Fonte: Elaborada pelos autores.

Nota: Entre parênteses refere-se ao p-valor da estatística t; * signiV cativa a um nível de signiV cân-
cia de 5%; ** signiV cativa a um nível de signiV cância de 10%.
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APÊNDICE A - I de Moran para determinar a melhor convenção para 
as estimativas (Tabela 1 e 3) e para os resíduos resultantes

Rainha Torre 4 vizinhos 5 vizinhos

I de Moran - regressão tabela 3 (IDI 2014) 1,28 1,26 2,10* 2,20*

I de Moran - regressão tabela 1 (variação do 
emprego2010/2014)

1,67* 1,63* 2,51* 2,54*

I de Moran - regressão tabela 3(emprego 2014) 1,42 1,44 2,10* 2,18*

I de Moran resíduo -  tabela 3 (IDI 2014) -0,02 -0,01 -0,002 -0,001

I de Moran resíduo - tabela 1 (variação do 
emprego2010/2014)

0,05 0,055 0,007 0,06

I de Moran resíduo - tabela 1 (emprego 2014) 0,05 0,049 0,008 0,006

Fonte: Elaborada pelos autores.

APÊNDICE B - Pesos utilizados na construção do IDI

ESC SAL OT

Pesos 0,335 0,34 0,325

Fonte: Elaborada pelos autores.


